[image: image1.jpg][ ] Aprovado

[ ] Rejeitado

[ ] POR UNANIMIDADE

Com voto(s) Favoraveis
e voto(s) Contrarios

Em /

/




REQUERIMENTO Nº 93/2016
Solicita informações sobre a planta genérica e o valor venal dos imóveis no Município.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

A Lei Complementar nº 075, de 06 de Março de 2014, estabeleceu a planta genérica vigente atualmente em nosso Município. Não obstante o trabalho para que a mesma fosse desenvolvida, há flagrantes incorreções na mesma e que, portanto, merecem especial atenção.
Clássico exemplo é o do loteamento do Clube dos Oficiais da Polícia Militar, no bairro do Carmo. No loteamento existem 560 lotes e para todos foi fixado o mesmo valor médio por metro quadrado. Ora, existem terrenos melhores e outros nem tanto. Existem terrenos planos e outros íngremes. E todos têm o mesmo valor por metro quadrado, assim, em tese (não consideradas as edificações), o que diferencia o valor do IPTU dos imóveis no loteamento é o tamanho do terreno e não o valor real de cada imóvel. 

Uma alternativa para minimizar tal situação seria o escalonamento dentro dos valores fixados por metro quadrado. Ou seja, dentro da mesma referência, haveriam subdivisões, como padrões A, B e C. Atualmente cem por cento dos lotes são taxados no valor de R$100,00 (cem reais) o Metro², quando poderia existir no mínimo mais duas tabelas, contendo os valores de exemplo: R$70,00 (setenta reais) e R$40,00 (quarenta reais) o Metro².
Considerando que essas divisões seriam feitas demarcando as quadras dos loteamentos, as que ficam em áreas de melhor localização valeriam mais, e as demais seriam classificadas de acordo com um estudo feito por proprietários ou alguma imobiliária da região.

Posto isto, ETELVINO NOGUEIRA, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. Encaminhar cópia das deliberações da Comissão que estabeleceu a planta genérica atual.
2. Informar quais os critérios utilizados para definição da atual planta genérica vigente.
3. Informar se há a possibilidade de proceder o escalonamento proposto neste Requerimento para minimizar incorreções no valor venal de diversos imóveis do município, ex: Classe A, Classe B e Classe C.
Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 22 de março de 2016
ETELVINO NOGUEIRA
Vereador 
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